




–



–

–

–



“O coração do homem planeja o seu caminho, 
mas o Senhor lhe dirige os passos.” 





–



–















Além disso, como observado por Stuart Russell e Peter Norvig, “a inteligência 

”, definição que 

aspecto técnicos dos sistemas aplicados. Para Luciano Floridi, “a opacidade dos 

“45%

significant improvement in efficiency and quality of work performed.” Disponível em: 

Pearson Education, 2010, p. 34. Tradução original: “Artificial intelligence is the study of agents that 

achieving their goals.”



” 

“Teste Turing”,

O termo “inteligência artificial” foi concebido em um 

“The
decisions, making it essential to develop more transparent and explainable models.”



Dora Kaufman define a IA como “um conjunto de sistemas que, ao emular 

tarefas”

atingir metas específicas. Para Marvin Minsky, no entanto, “a IA é a ciência de fazer 

humanos”

2025. Tradução original: “The science of making machines perform functions that would require 
intelligence if performed by humans.”



tipo “Geral”, como já visto, os modelos de IA Gen não possuem uma inteligência 

2014, p. 45. Tradução original: “A
an unprecedented challenge for humanity.”



Amsterdam: Elsevier, 2011, p. 104. Tradução original: “The analysis of large volumes of data is the 
basis for informed and accurate decisions.”



“We

applications.”





Generativa? Ela pode ser definida como “sistemas de aprendizado de máquina 

processados”

Tradução original: “GANs consist of two neural networks in competition, producing refined and 
realistic results.”



Segundo Fausto Martin de Sanctis, “a ausência de transparência em sistemas de IA 

confiança nas relações de consumo”

“a

podem ser definidos como “conteúdos audiovisuais manipulados por tecnologias de 

direitos e a responsabilidade civil”. GUSMÃO, Fabiano Teixeira; SOUZA, Carolina Martins de. 



regulamentação rigorosa para evitar impactos sociais adversos”

Amsterdam: Elsevier, 2011, p. 104. Tradução original: “The analysis of large volumes of data is the 
basis for informed and accurate decisions.”



“caixa preta”



pudessem “aprender” a classificar dados

– –

“The

significant skepticism about its potential.”



– –

“Artificial neural networks are structured in three primary layers: the 

layer, which provides the final result.”



–
How the machine ‘thinks’: Understanding opacity in machine learning algorithms



“Deep
employing deeper architectures to solve more complex tasks.”

“
foundational architectures in the context of generative artificial intelligence.”

“GPT
processing by generating highly cohesive and contextualized text.”



“a

respostas personalizadas”

interessado em “tênis de corrida”, o sistema correlaciona essas informações com 

“Este tênis é ideal para corredores que buscam leveza e conforto, com tecnologia de 

amortecimento que reduz o impacto em longas distâncias.” Ian Goodfellow et al., 

“o

– –



aprendidos”

“tênis de corrida” pode receber sugestões de acessórios complementares, como 

impasses relacionados à transparência. Isaías Lima aponta que “a opacidade dos 

personalização”

“Deep
patterns.”

– –



termo “aprendizado de máquina”, contemplando duas modalidades principais: o 



no conteúdo gerado. Como apontam Stuart Russell e Peter Norvig, “o aprendizado 

predições e os valores reais”

afirmam que “o aprendizado não supervisionado propõe encontrar regularidades nos 

explícito”

consumidores com comportamentos similares, como “clientes que preferem 

promoções” “clientes premium”,

– –



meio de recompensas e punições, além disso, “ensina um agente a escolher ações 

feedback recebido”



que a rede geradora aprende a criar dados cada vez mais realistas para “enganar” a 

“recompensas” por evitar colisões e “punições” por movimentos inseguros; utilizados 



Russell e Peter Norvig, “as GANs utilizam o aprendizado supervisionado para treinar 

discriminador”



“caixa preta” em modelos de IA Gen dificulta o rastreamento e a explicação de como 

“um

tarefa”, —

– –



—

“procedimentos sistemáticos que produzem, em um número finito de passos, a 

resposta para uma questão ou a solução de um problema”

interpretar “instruções vagas” —

computacionais “classificam a importância de pessoas, lugares, objetos e ideias”



– –

tempo em que podem gerar ou mitigar vieses. Eigen explica que “compreender os 

fontes de viés e assegurar decisões mais consistentes”

determinado resultado; “ausência de processos visíveis para controlar o funcionamento interno e as 
aplicações resultantes dos algoritmos”. LU, Sylvia. Algorithmic opacity, private accountability, and 

BURRELL, Jenna. How the machine ‘thinks’: Understanding opacity in machine learning algorithms. 



“ ”

“Google apologises for Photos app's racist blunder: ‘[It was] high on my list of bugs you 'never' want 
to see happen.’”. Disponível em: < https://artigo.bbc.com/news/technology

são definidos como “plataformas digitais qualificadas por uma posição privilegiada”, 
que “usufruem da posição que ocupam para exercer poder de mercado e influenciar de forma 

BURRELL, Jenna. How the machine ‘thinks’: Understanding opacity in machine learning algorithms. 



— —



cada vez mais impulsionado pela uso de IA. De acordo com Patrícia Peck, “não se 

deve negar efeitos jurídicos ao contrato apenas por estar em formato eletrônico”

“o

expressada pelo meio eletrônico”

“contrato eletrônico” é a utilização de meios eletrônicos em sua formação, 

Comércio Eletrônico. ‘Garcia Junior (2007) informa que no referido modelo de lei se estabelecem as 

eletrônico’.

–



—

—





“capacidades

consumidor”



Malheiro complementa afirmando que “o comércio eletrônico moderno depende de 

garantindo eficiência e personalização”

“a

real, refletindo as condições negociais atuais e as preferências dos contratantes”

– –



– –





especializados, é possível desenvolver “glossários contratuais” que definem termos 



especial relevância, as chamadas “cláusulas de paridade”, que surgiram inicialmente 

–

–







Essa dinâmica exemplifica o que se chama de “bolhas informacionais”, isto é, 



Como visto em O Dilema das Redes, a busca contínua por “monetização dos dados” 



Simondon e Heidegger, bem como críticas sobre a chamada “tecnorreligião ” do 

– –

“tecnorreligião”



– –

– –



– –



em uma “caixa preta” opaca

O’NEIL, 2016 apud FEFERBAUM, Marina; SILVA,

– –

– –



– –

—

“Why You?”:

–

–



—

—



fenômeno da ‘caixa preta’ algorítmica, no qual o processo decisório não é acessível 

‘Thinks’:



“clientes compraram...” “produtos

gostar” são apresentadas pela plataforma da empresa. Apesar de úteis, essas 



“Finalizar Compra”.

“caixa preta”



—

—



“preocupações éticas” importantes. Isso porque, ao processar grandes volumes de 

dados “surge como um instrumento analítico [...] e também como uma estrutura 

moralmente boas e justificáveis”

caso sejam alimentados por dados enviesados, argumentam que “sem salvaguardas 

em que foram treinados”

–

–

http://periodicos.unifor.br/rpen/article/view/8257
http://periodicos.unifor.br/rpen/article/view/8257
http://www.migalhas.com.br/depeso/432271/gpt-4-quando-a-tecnologia-exige-limites-eticos-e-


–





—

—



De acordo com o artigo “Inteligência Artificial e Privacidade: Os desafios do 

Design”,



Nesse sentido, auditorias regulares funcionam como uma espécie de “

” dos algoritmos, avaliando se há discriminação ou alta incidência de erros que 







–

–

–

–

–

–

–

–

–

–





–



— —

–

–

–







“o

deixado em paz”, abrange o controle sobre as condições em que informações 

“mercantilização de dados” resulte em práticas predatórias







definido como “informação relacionada a pessoa natural identificada ou 

“reducionista”,



–

–



“novos dados pessoais”, distintos daqueles inicialmente coletados? Sartor e Lagioia 

—

—



–





– –

consistent with the beneficial uses of AI and big data”. SARTOR, G.; LAGIOIA, F. The impact of the 

–



“economia dados”

“a

comercial”.

–

“práticos”, 

‘Descoberta de Conhecimento em Bases de Dados, ou ‘ ’

de dados disponíveis atualmente” (CAMILO; SILVA, 2009, p. 3). “A

às vulnerabilidades das infraestruturas de proteção de dados”. 









apresente “um arcabouço sólido de princípios para o tratamento de dados pessoais”, 

mesma forma, a inexistência de “medidas eficazes” na condução de processos de IA 

“opacidade algorítmica”,

–

–



que os princípios da LGPD constituem “diretrizes gerais” que dão sustentação às 

— —

os princípios funcionam como “itens de controle”, isto é, cada princípio deve ser 

–

–

Peter Schaar define “Privacy by Design” como uma abordagem que integra a proteção de dados 

–











“explicabilidade”, ela aborda a questão ao prever no artigo 20 que os titulares têm 

–

–



. Embora não haja previsão explícita na LGPD sobre “opacidade 

algorítmica”,

No estudo “Desafios e Dilemas da Proteção de Dados Pessoais na era da 

LGPD”















https://ec.europa.eu/newsroom/article29/. Acesso em: 18 dez. 2024. Versão original: “Automated 

on automated processing.” (Guidelines on Automated Individual Decision



“unicamente” nas decisões automatizadas gera ambiguidades, já que a simples 



–

–



–





Originalmente centrado no direito de “estar só”, o entendimento moderno de 

à sua retificação”. DONEDA, D. Da privacidade à proteção de dados pessoais. 3. ed. São Paulo: 









A LGPD utiliza a expressão “agentes de tratamento” para designar os 

O controlador, de acordo com o artigo 5º, inciso VI, é definido como “a pessoa 

referentes ao tratamento de dados pessoais”. Em outras palavras, é ele quem define 

–



“realiza o tratamento de 

dados pessoais em nome do controlador”, sendo responsável pela execução técnica 

–



–







“Segurança Práticas”)



—

—



“a presume”

com o grau de risco e o estado da técnica, sinalizando a ideia de “responsabilidade 

pelo desenvolvimento” —





“culpa normativa” “culpa presumida”,

—

—

–









–







Nesse contexto, o relatório “Radar Tecnológico –

Generativa” evidencia o empenho da ANPD em mapear riscos associados a essa 

“escuridão” “alucinações”



http://www.gov.br/mj/pt-br/acesso-a-informacao/perguntas-








“em 

pessoais”

–

— –
–



determina que “a comunicação ou o uso compartilhado de dados pessoais sensíveis 

nacional”



“Quatro
bastam para identificar qualquer pessoa”, publicada em 30 de janeiro de 2015, no site do jornal. Tal 



–





“limitações normativas”, 

–

http://www.gov.br/anpd/pt-


“tipificação indireta” 

“Como pessoais”

consumidor⁵.

–

http://www.gov.br/anpd/pt-br/documentos-e-publicacoes/guia-do-


“princípio explicação”,



como “caixa preta”, nas quais a complexidade do código pode tornar ininteligível até 

relevante diante do que a LGPD denominou como “direito à explicação”, previsto no 



inteligência artificial ou de “decisão automatizada” resulta em insegurança jurídica e 









Segundo Viviane Mendes, o modelo de sistemas de “alto risco” envolve 





“Temas

O Local, o Regional e o Global na Busca da Interoperabilidade Regulatória”





do que seria “alto risco”, podem ocasionar insegurança regulatória e dificultar a 





– –







–

–



— —









internacionais já estabelecidos. Nesse sentido, a obra “Governança da Inteligência 

Artificial” de Aguinaldo Fernandes, Ivanir Costa e Vladimir Abreu, emerge como um 



– –

– –









–

http://artigo.researchgate.net/publication/315029868_A_Critical_Conceptual_Analysis_of_Definitions


http://artigo.fdc.org.br/conhecimento/publicacoes/capitulo-de-livro-35427
http://artigo.fdc.org.br/conhecimento/publicacoes/capitulo-de-livro-35427


–



—

“The
—

would.”

–



regular modelos não supervisionados, cuja capacidade de “explicar” é ainda mais 

—

–





ANDRADE, Otávio Morato de. Da “caixa preta” à “caixa de vidro”: o 



– –





–



–

–

http://www.migalhas.com.br/depeso/380426/iso-31-700--a-privacidade-como-padrao-no-uso-de-
http://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/64522/64522.PDF




“caixa

preta”,



–



–

–



–











–

ALVES, Marco Antônio Sousa; ANDRADE, Otávio Morato de. Da “caixa preta” à 
“caixa de vidro”: o uso da Explainable Artificial Intelligence (XAI) para reduzir a 

– –





–

http://www.gov.br/mj/pt-br/acesso-a-informacao/perguntas-


–



‘thinks’:

—

http://www.migalhas.com.br/depeso/432271/gpt-4-quando-a-tecnologia-exige-
http://www.gov.br/anpd/pt-br/documentos-e-publicacoes/guia-do-consumidor_como-


http://artigo.fdc.org.br/conhecimento/publicacoes/capitulo-de-livro-35427


–

http://periodicos.unifor.br/rpen/article/view/8257




– –

–

–

http://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/64522/64522.PDF
http://artigo.researchgate.net/publication/315029868_A_Critical_Conceptual_Analysi


–



—
–

–

–

http://www.migalhas.com.br/depeso/380426/iso-31-700--a-


http://www.enajus.org.br/2018/assets/sessoes/055_EnAjus.pdf?utm_source=ch


–

original: “45% of workers surveyed reported that AI had reduced or eliminated 



performed.”

–

–



–

–



–

–

RIBEIRO, Marco Tulio; SINGH, Sameer; GUESTRIN, Carlos. “Why Should I Trust 
You?”: Explaining the Predictions of Any Classifier. Proceedings of the 22nd ACM 



–





–



–


